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CARNIFEX

LENDAS DO ANÃO SEM NOME BOOK 1

––––––––

Por mais de mil anos, os anões we esconderam do mundo em sua cidade da ravina, Arx Gravis. 

Governada por um concelho inflexível, o qual o único proposito é evitar erros do passado, a virtude que define sua sociedade é que nada deve nunca mudar.

Mas quando o Scriptorium é invadido, e o Guarda da Ravina Carnifex Thane vê um homúnculo fugindo da cena do crime, eventos são colocados em movimento que irão assegurar que nada seja como antes novamente.

Mentira e morte estão vindo para Arx Gravis. 

Os enigmas que precederam o nascimento de Carnifex se materializam em um destino terrível que se aproxima inexoravelmente.

Mas é no sangue que lendas nascem, e a redenção, às vezes, é semeada nos pecados mais graves. 

Pois Carnifex é destinado a se tornar o Açougueiro da Ravina, antes, que a denominação sombria seja perdida para sempre, juntamente com tudo que uma vez o definiu.


Você pode ver em uma escala maior do MAPA DE AETHIR na internet.

www.dpprior.com


APANHAR UM LADRÃO

––––––––

A face ensangüentada de Carnifex Thane o encarava. O branco de seus olhos queimavam com o vermelho. Seu cabelo estava ensopado de sangue. Um buraco latejante aparecia em sua testa, fumaça saia em espirais deste buraco na briza fria do crepúsculo. Ele tentou respirar, mas o ar não o obedecia.

Tão morto quanto um anão poderia parecer, mas que não era aquilo que agarrava suas entranhas com dedos de gelo. Era o caminhar formigante dos insetos do destino em sua espinha. Por um momento breve, o véu que envolvia sua mente dos augúrios do futuro foi dividido em dois. Ele bateu em seu peito, ofegou, e os dedos invisíveis que o estrangulavam soltaram. 

Era a janela, refletindo a sua imagem; e o buraco estava no vidro, e não em sua cabeça; Mas saber de um fato e ter uma ilusão são duas coisas totalmente diferentes. Alguém havia passado sobre seu cadáver. Haviam pulado sobre ele. Haviam brincado de amarelinha com ele.

Carnifex desviou os seus olhos da cena do crime, e os levou para cima, acima dos níveis mais elevados das passarelas, para o céu tingido de vermelho. O topo da circunferência de um dos sóis estava afundando abaixo da beirada da ravina que guarda a cidade, a estrela irmã já estava fora de visão. A cabeça monstruosa de Raphoe, a maior lua dentro as três de Aethir, estava aparecendo no horizonte, uma face gigantesca de prata vinha olhar sorrateiramente para os anões, para assistir esse incidente extremamente raro. Pois o alarme havia sido tocado. O Scriptorium tinha sido roubado. E a cidade da ravina, Arx Gravis, tinha sido arrancada de sua vida apática de inação.

A última luz dos sóis gêmeos tinha a aparência de sangue na água, diluído pela luz forte da lua. Enquanto era dissolvido em prateado, Carnifex olhou novamente para a janela. O horrível presságio havia sido desfeito. O seu reflexo era agora um mero fantasma no vidro, não mais tão vívido com suas manchas de vermelho. 

Através do buraco—grande apenas para passar um dedo por ela—ele tinha uma visão clara as prateleiras imensas que continham os Anuais de Arx Gravis: Tomos de couro com suas lombadas gravadas em dourado; toda a história dos anões, era o que diziam. Ele não saberia. Ele não era fã de livros. 

Um deles não estava ali. Na metade da terceira fila, para cima, um espaço de sete centímetros e meio gritava 'ladrão'.

Dando um passo para trás, ele era capaz de ver uma visão mais ampla através do vidro. Um anão de cota de malhas e capa vermelha de Guarda da Ravina, assim como a que Carnifex usava, deitado de costas, uma cavidade em seu peito combinava com o buraco de onde saía fumaça na janela. Qualquer coisa que tenha causado isso, perfurou ferro tão fácil quanto vidro, deixando espalhado um borrifo escarlate enquanto o fazia.

Assassinato além de roubo. 

Ninguém havia morrido em Arx Gravis por tanto quanto Carnifex podia lembrar, além de causas naturais ou entusiasmo demasiado em arenas. E nada havia sido roubado antes. Qual seria o motivo? Todos possuíam o mesmo, dividido igualmente pelo Conselho dos Doze. Ninguém se banhava em riquezas, mas ninguém passava necessidade, também. E o volume dos Anuais—somente um perito poderia ler toda aquela bobagem velha, e não teria qualquer valor no mercado.

O barulho das botas na passagem fez com que o sangue corresse em suas veias mais uma vez. Carnifex se virou e viu um jovem Guarda da Ravina o alcançando, ofegante por causa da corrida. Três andares da cidade, ele havia descido, quando o primeiro grito foi ouvido. Trezentos degraus que circundavam a Aorta, a grande torre que subia da base da Ravina.

"Alguma coisa, senhor?" Kaldwyn Gray disse, chegando lá um pouco antes dos outros. 

Carnifex o havia selecionado como parceiro de treinamento algumas semanas atrás, ele o havia visto malhando no quartel. Kal tinha reclamado sobre o quão duras estavam as suas costas, mas o levantamento de peso e agachamentos haviam expandido os seus pulmões e dado a ele mais gás do que o resto da tropa.

A voz de Carnifex tremeu quando ele o respondeu. "Morto," foi tudo o quele conseguiu dizer, apontando com a cabeça para a janela. 

Ele removeu o seu elmo e esfregou o seu cabelo ensopado de suor enquanto Kal dava um golpe através do vidro. O machado passou acima de seu ombro e pareceu muito fraco e baixo, sem falar no golpe. Momentos atrás, estava leve como uma pena. Ele recolocou o elmo e passou os seus dedos por sua barba, como se ele de alguma forma fosse achar determinação em seus pelos.

Por toda a passagem, em cima e embaixo, âmbares luminosos que eram colocados entre os tijolos começaram a ganhar vida, assim como eles sempre faziam no fim do dia. Nuvens apareceram pela face prateada de Raphoe, que havia se elevado para cobrir a entrada da ravina. A luz do luar banhava a cidade em faixas de prata as quais davam a impressão de água, como se Arx Gravis tivesse afundado abaixo das ondas como a cidade mítica de Arnoch, lar dos Lordes Anões.

Kal estava pálido quando ele se afastou da janela. Os cinco anões que o acompanhavam viram, e começaram a murmurar entre si. Carnifex os calou com apenas um olhar.

"Ordens, senhor?" Kal disse.

"Eu..." Carnifex gaguejou, procurando por um pensamento coerente dentro de toda confusão. 

Nada desse tipo havia acontecido antes. Nada jamais tinha acontecido. Por isso a Guarda da Ravina era motivo de piada dos peitos-nus da parte inferior da cidade. As poucas vezes que eles tinham participado em arenas de lutas, eles tinham sido derrotados facilmente pelos anões selvagens. 

"Bem, companheiro," ele exitou. "Eu acho... Quer dizer, e se..." Droga, ele estava começando a soar como Conselheiro Moary. Quando Carnifex participou da guarda no Debate do Comércio Externo no mês passado, ele havia quase pego no sono em seu posto, a raposa velha evasiva tinha falado demais por muito tempo.

Os olhos abertos de Kal imploraram por uma resposta, ou talvez pela permissão de voltar, fazer nada, e fingir que nada havia acontecido.

Um zumbido crepitou pelo ar vindo de baixo. Alguém gritou. 

Carnifex olhou para baixo mas a sua linha de visão estava bloqueada pelo apoio que ancorava Aorta à parede distante da ravina. Ele correu para a passarela mais próxima das passarelas que irradiavam da torre como se fossem aros de uma roda. Eles eram gentilmente arqueados, mas antes mesmo de ele chegar ao vértice, ele podia ver a comoção facilmente na passarela cinqüenta metros abaixo dele.

Uma multidão havia se juntado em volta de uma mulher caída em uma das praças circulares de onde as passarelas se encontravam. Uma linha de fumaça saia da frente de seu vestido. Mantos Vermelhos já estavam vindo aos montes das portas de pedra que encrustavam as paredes da ravina. Donos de lojas saltavam da frente de suas lojas, e os clientes que compravam naquele início de noite apenas permaneciam parados ali, com olhos abertos, como se o que eles haviam acabado de presenciar não pudesse ter acontecido.

Um movimento sutil pegou a sua atenção: uma criança, talvez, coberta dos pés à cabeça de preto, correndo por entre a multidão. 

Carnifex gritou "Parado!" e acenou para a Guarda da Ravina que estava abaixo. 

Antes que eles o avistassem, o vulto preto pulou da passagem - e desapareceu. Não havia ninguém despencando para os canais que vinham do Sanguis Terrae, o lago no pé da ravina.

"Mas que porcaria?" Kal disse, com o bafo quente na orelha de Carnifex. 

O resto da tropa estava seguindo como cãezinhos obedientes.

Ordens foram gritadas de baixo. Ele reconheceu a voz entre eles, e sondou as passarelas com seus olhos até encontrar Thumil, muito sério, em seu manto vermelho e elmo dourado. Então, o Marechal sentiu a necessidade de comparecer pessoalmente. As coisas ficaram sérias.

“Aqui em baixo,” Carnifex disse. "E sejam rápidos."

Ele liderou pelo caminho até de volta à Aorta e desceu a sua escada circular. Thumil o encontrou no fundo e não perdeu tempo para dar ordens a Kal e o resto.

"Tirem todos das passarelas. Todo mundo para dentro de suas casas." Para Carnifex, ele disse, "Viu alguma coisa?"

Não era o amigo barulhento com quem compartilhou bebidas na noite passada, cantando canções desafinadas até de manhã. Isso era um dos traços de Thumil: o melhor amigo e anão que alguém poderia ser, mas ele era mito responsável quando se tratava de trabalho.

"Um morto no Scriptorium, Marechal," Carnifex disse. Ele se sentiu estranho usando o título de seu amigo. Sempre se sentiu assim. "Morto por projétil através da janela, eu diria, por um único tiro de uma besta. Perfurou a cota de malhas, e deixou um buraco em brasas."

"Jarfy?" Thumil perguntou.

"Eu acredito que sim, senhor." Carnifex não era tão bom com nomes. Thumil sabia o nome de todos que estavam abaixo dele, o nome de suas esposas e filhos, também.

O marechal balançou a cabeça. "Droga," ele murmurou. Estava escrito em seus olhos, a tarefa de ter que contar aos parentes do falecido.

"Um livro foi levado, eu acho," Carnifex disse. “Um dos Anuais. O intruso pulou da passagem."

Thumil andou até a beirada da praça e olhou através da beirada.

"Ele não caiu," Carnifex adicionou.

Thumil ergueu seu pescoço e encarou a face brilhando de Raphoe. Ele estava ponderando tudo que ele havia ouvido até agora, Carnifex sabia disso, mas mesmo assim, deu a impressão que ele estava apenas olhando para a lua. Seus olhos mostraram um brilho frio, e então ele olhou para baixo novamente.

Carnifex seguiu seus olhos. Haviam pontos com Guarda da Ravina espalhados pelas passarelas abaixo como marcas de sangue por causa de seus mantos vermelhos. Aqui e ali, mantos negros andavam por entre eles: os Krypteia, o grupo especial do Conselho. As coisas eram mais sérias do que ele pensara.

"Intruso, você diria?"

Carnifex sabia o que estava acontecendo. Aquilo havia implicado na incursão de alguém de fora. Ninguém entrou na cidade da ravina, assim como ninguém havia a deixado. Os anões tinham permanecido em paz e alegria em Arx Gravis desde os tempos de Maldark, o Caído, a mais de mil anos atrás.

"Qual anão ganharia alguma coisa roubando?" ele disse. Ah, os anões trapaceavam e jogavam, meio que escondido, mas não havia a necessidade de ter mais. Eles normalmente faziam tais coisas para passar o tempo, aliviar o tédio. Os anões, apesar de tudo, eram de uma raça centrada neles mesmo. Eles estavam em um exílio auto-imposto do mundo acima deles.

Thumil afirmou com a cabeça, acariciando a sua barba embaraçada. “e porquê os Anuais?”

Somente estudiosos estudavam histórias antigas, anões como Rugbeard, o professor e faz-tudo permanentemente bêbado. A linguagem utilizada pelos anões de antigamente era muito complexa para a maioria deles se importarem com isso.

Carnifex encolheu os ombros.

Thumil olhou para cima, para os andares superiores. Existiam vários andares acima deles, alcançando a beirada do abismo que engolia a cidade. Passarelas conectavam os espaços entre as espirais e os minaretes circundando a Aorta em uma panóplia de arquitetura variegada—um outro sintoma de muito tempo livre e pouca coisa para fazer.

Os dois sabiam que os andares de cima eram mais bem guardados. No momento em que forasteiros alcançassem a primeira passagem, eles seriam cercados de guardas vestidos de vestimentas camufladas, se desprendendo das paredes. O intruso teria que ser invisível para entrar vindo de cima.

Carnifex suprimiu um calafrio enquanto ele olhava novamente para baixo, estudou a luz do luar na superfície doSanguis Terrae nas entranhas da ravina. Abaixo de suas águas sobrenaturais, diziam que existia um portal: uma portão para o submundo de Gehenna, e a única outra saída ou entrada de Arx Gravis.

Thumil percebeu ele olhando e franziu a testa. “Homúnculos?"

Ninguém havia visto um gnomo das profundezas por muito tempo. O pai de Carnifex, Droom, tinha visto um, a muitos anos atrás nas minas. A criatura profetizou que ele teria dois irmãos, e falou qual deveria ser os nomes deles. O capataz o acusou de beber durante o trabalho, mas quando Yyalla ficou grávida, Droom fez como ele fora mandado, e deu o nome de Lucius ao seu primogênito. Quando Yyalla morreu ao dar a luz ao seu segundo filho, Droom ainda honrando a profecia do gnomo das profundezas, lhe deu o nome de Carnifex. Ele era supersticioso desse jeito, e parte dele sempre acreditou em outra coisa que o homúnculo dissera: que através de seus filhos, os anões iriam se encontrar novamente. Através de seus filhos, a era das lendas iria renascer.

Mineiros ainda reportavam avistamentos não confirmados. Mas um homúnculo na cidade, roubando o Scriptorium? Não fazia sentido.

"Nós devemos descer até lá, senhor."

"Você realmente acha que dois a mais iriam fazer a diferença?"

Thumil estava certo. Os andares inferiores estavam lotados de soldados. Carnifex estava prestes a perguntar, "E agora?" quando teve um arrepio em sua nuca. Quando ele virou, um fantasma negro passou em sua visão periférica.

"Ele não caiu, senhor," - ele já estava correndo até a Aorta - "porque ele voltou para cá."

"O quê?" Thumil ficou ofegante para conseguir acompanhar ele. Eles iriam ter que conversar sobre suas bebedeiras e talvez, treinamento com pesos.

"Ele ficou abaixo da passagem, senhor. Deve ter se segurado nas sobras das estruturas assim como as gibunas na cidade inferior." Os andares de baixo eram infestados com os malditos - primatas comedores de carne, com um gosto especial por crianças anões. Não era de se impressionar que a maior parte dos peitos-nus morassem lá. Esses loucos provavelmente comiam gibunas no cafe-da-manhã. "Ele está indo novamente para cima."

Carnifex voltou pelo caminho que veio da janela do Scriptorium, mas se o intruso havia vindo por esse caminho, ele havia sido rápido. Exceto pelo corpo de Jarfy, não havia nada lá além de livros, e não havia sinal de alguém ter passado nas passarelas que cruzavam ali.

Ele estava preste a voltar quando o seu olho percebeu algo na prateleira oposta a janela. Onde havia um espaço antes, havia agora uma prateleira cheia de Anuais.

Thumil veio ofegante e tentando recuperar o folego, se dobrando nos joelhos enquanto o fazia.

“Está de volta,” Carnifex disse. "O livro é-"

A figura vestida de preto emergiu de uma janela superior. Parou no peitoril como se estivesse chocado em ver os dois abaixo. Abaixo do capuz de seu manto, olhos de ônix brilhavam em uma face cinza, cheia de rugas e com textura crua como granito. Era pequeno, tão alto quanto o peito de um anão, e ágil como um gato. Ele levantou uma mão segurando uma varinha de metal fina. 

Carnifex empurrou Thumil para a parede enquanto um raio surgiu e zumbiu da varinha removendo um pedaço da passagem. Ele rolou para ter visão e arremessou o seu machado. No mesmo instante, o homúnculo pulou do peitoril da janela. O machado atingiu a pedra deixando uma fenda, e arrancou um pedaço da moldura da janela. Assim que os pedaços caíram, o homúnculo caiu, também, mas então um disco prateado se materializou embaixo de seus pés. Quando o machado tinia na passagem Carnifex já estava correndo para a beirada. O disco acelerou, e Carnifex saltou atrás, segurou na beirada do disco com a ponta de seus dedos.

“Carn!" Thumil gritou mas Carnifex não conseguia vê-lo. Ele não podia desviar a sua atenção para nada além de se segurar, visto que o disco raspou em duas passarelas paralelas e iniciou um mergulho ingrime.

Um pé calçado por uma bota pisou em seus dedos, e o homúnculo mirou com sua varinha sobre a beirada. Carnifex soltou e com sua mão livre, balançou para desviar de um outro raio. Na volta de seu balanço, ele se forçou para cima e arrancou a varinha da mão do inimigo. O homúnculo levantou seu pé para pisotear, mas Carnifex moveu seus dedos ao longo da beirada, e assim ele errou. Pisoteou novamente, e mais uma vez, o anão saiu de seu alcance.

Gritos vinham dos Mantos Vermelhos andando em confusão pelas passarelas. Um dardo passou zunindo perto de seu ouvido. Um outro atingiu o disco e caiu fazendo um ruído.

Desciam em espiral, balançando e girando a cada vez que o homúnculo tentava pisotear os dedos de Carnifex.

Foram até a cidade inferior, voando sobre as águas brilhantes do canal. As lanternas penduradas dos barcos não eram nada mais do que borrões de âmbar conforme eles passavam. De algum lugar escondido, uma gibuna gritou, e então, com um sentimento de terror em suas entranhas, Carnifex viu para onde eles estavam indo: diretamente para a superfície coberta pela luz da lua doSanguis Terrae. 

Assim que eles passaram perto do aterro, ele soltou. O chão se aproximou rapidamente até ele. Ele caiu com força e sentiu a dor percorrer seu tornozelo. Grunhindo, ele levantou cuidadosamente, pulando em sua perna boa, enquanto o disco prateado carregou o homúnculos abaixo da superfície do lago.

Carnifex xingou, e sentou-se para cuidar de seu tornozelo que pulsava. Mesmo sem o machucado, não havia nada que ele poderia ter feito. Apenas olhar para a água fazia suas entranhas sentirem calafrios. Mesmo que tenha sido um treino mandatório, passado de toda mãe para seus filhos na cidade, Carnifex não podia nadar. A mãe dele não estava lá para ensiná-lo.

Mantos Negros desceram como aranhas em fios de teia. Thumil estava com eles, descendo a encosta com a graciosidade de um saco de carvão quando era jogado de uma mina.

Os especiais andaram sorrateiros até Carnifex, mantos abanando como asas de morcegos com as espirais de vento, ondulando como água na superfície de um lago. Faixas de escarolita protegiam seus peitos, preto com manchas verdes, como malaquita. Seis deles vieram o cercando, como se ele tivesse feito algo de errado. O sétimo se afastou e permaneceu em pé no limite da água. Ele poderia estar considerando em pular no lago e perseguir o homúnculo.

Carnifex se levantou, testou cuidadosamente a sua perna. Pelo menos ele não havia torcido. Uns passos cautelosos, e finalmente conseguiu soltar o seu peso. Um pouco mais, e agora não era nada além de uma dor comum.

Thumil passou empurrando através do cordão de Mantos Negros. "Ele entrou no lago?"

Carnifex engoliu a bile em sua boca e confirmou. "Eu teria ido atrás dele, parceiro," - ele estava além de títulos naquele momento - "mas-"

"É uma coisa boa que você não o fez," disse o Manto Negro na beirada do lago. Ele se virou e os encarou. "Você sabe as regras."

Carnifex sabia, mas mesmo assim apertou os olhos enquanto afirmava com a cabeça. Kryptès ou não, ele não gostava do tom de voz do maldito. Era um esforço não reagir a aquilo. "Sim, amigo, eu sei." 

Thumil bateu em seu ombro. "Vamos, velho amigo. Vamos nos limpar antes de fazermos nosso relatório." 

O marechal se apressou por entre os Mantos Negros com uma confiança nascida de sua patente. Para o espanto de Carnifex, eles saíram da frente. Ele cerrou os seus punhos em suas laterais e o seguiu, embora mais cautelosamente. Ele ouvira coisas sobre a Krypteia. Ouviu que você não gostaria de fazer inimizade com eles. 

Thumil o levou até os bancos do canal e andou até as escadas de aço que conectavam a cidade inferior aos níveis acima. Carnifex foi primeiro, feliz em tentar colocar alguma distância entre ele e os Mantos Negros, porque se ele não o fizesse, eles poderiam fazer alguma coisa, e ele estaria tentado a tentar fazer alguma coisa em retorno.

Ele colocou a sua mão no primeiro degrau e logo a tirou. Estava encoberto de alguma coisa marrom e pegajoso. Era natural querer cheirar, mas ele desejou não tê-lo feito. Fedia como um escroto com úlcera, ou pior, uma caneca cheia do liquor especial de Ironbelly.

Thumil riu e pegou a próxima escada. "Gibunas tem que fazer o número dois, da mesma maneira que nós temos, Fexy."

Carnifex reclamou, olhou a sua volta, procurando por alguma coisas para limpar a sua mão. "Engraçado, Thumil. Muito engraçado." Quando nada melhor foi achado, ele se agachou e esfregou sua mão no pavimento.

Thumil já estava na metade da distância até o próximo nível. Ele se arqueava na escada, segurando com uma mão apenas, e começou a cantar as mesmas canções desafinadas que incomodou todo mundo na noite anterior no bar.

Carnifex levantou uma sobrancelha. Era raro acontecer isso em um dia de trabalho de um marechal; algo que cessaria no momento em que eles voltassem para o quartel e tivessem que planejar o que eles iriam dizer ao Conselho. Porque esses velhos estranhos gostariam de ouvir sobre isso, você poderia apostar a sua porcaria de machado nisso. 

Agora, lhe ocorreu um pensamento...

"Nós temos tempo para voltar ao Scriptorium?" Ele precisava recuperar o seu machado.

"Por qual motivo?" Thumil gritou acima dele. "Procurando por algo para ler? Não acho que eles tenham o seu tipo de leitura lá; Além disso, vai fazer você ficar cego. Você ficaria melhor visitando novamente aquela mocinha na Casa da Cerveja Rud Carey, aquela que te deu um caso grave de varíola."

"Não era varíola. Era uma reação à bebida do Ironbelly, porcaria."

"Ah, sério?" Thumil disse isso enquanto voltava para a escada. "Isso é o que todos dizem."

Carnifex começou subir a mesma escada que o marechal havia utilizado, ainda cauteloso onde colocava as mãos.

"E Thumil, lembra o que eu disse que aconteceria na próxima vez que você me chamasse de Fexy?"


O CONSELHO DOS DOZE

––––––––

Foram chamados mais cedo ainda do que esperavam. Mantos Negros estavam por todo lado no Scriptorium, tanto do lado de dentro quanto do lado de fora. Um deles, um vagabundo magricela com qualquer vestimenta, em qualquer função, estava se apoiando na haste do machado de Carnifex como se fosse dele.

"Baldar Kloon." Thumil o reconheceu com um aceno rápido com a cabeça, o qual era a maneira dele te mostrar que você era um desgraçado sem valor. 

Carnifex não conseguia dizer quem era, ele somente sabia que Kloon parecia um maldito que ofereceria uma mão para cumprimentá-lo e o apunhalaria com a outra. Ele diria o mesmo para os Mantos Negros em geral, mas pelo que ele havia visto e ouvido, não seria justo. Até mesmo na Krypteia deveria ter um pouco de decência, se você procurasse o suficiente.

Thumil tomou o machado de Kloon e bateu em seu ombro com a sua mão livre. "Bom garoto. Obrigado."

A face de Kloon torceu com um grunhido. Ele era velho o suficiente para ser o pai de Carnifex, mas era a metade de anão que Droom era, magro esquelético e pálido, como se ele tivesse passado uma vida inteira fumando somnificus. Thumil era mais velho que os dois, e ele chamava a maioria deles de "filho" como uma maneira amigável de falar. "Garoto," no entanto, era sempre um insulto.

Kloon abriu a sua boca para insultá-lo, mas Thumil deu com as costas e devolveu Carnifex o seu machado.

Os olhos de Kloon brilharam com ódio. 

Carnifex se aproximou a ele e mostrou os dentes com um sorriso. "Muito obrigado, amigo."

Mas dessa vez, o olhar que perfurava como adaga não era para ele. Ele acenou com a cabeça para mostrar a Kloon que ele havia percebido, e que ele aceitava o desafio. O ameacem, e ele iria tomar nota de sua face e cuidar das costas dele. Mas ameace Thumil, ameaçar um amigo, e ele iria arrebentar o maldito em pedaços.

"Certo," disse Thumil, "banho, uma gelada rápida, e então nós iremos fazer nosso relatório."

"Não," Kloon disse. Havia uma rispidez em sua voz que era simplesmente errado, como se ele fosse uma criança maldosa tendo prazer pelo que iria dizer em seguida. "O Dodecágono. Agora. Vocês foram chamados."

"Ah, sério?" Thumil disse, enquanto arrumava a sua postura e parecendo repentinamente mais imperioso em sua capa vermelho e elmo dourado. Era uma arte, como ele ligava a sua autoridade com tanta facilidade. Era algo que Carnifex tentou fazer, mas sempre saia como intimidação quando ele o fazia.

"Aye," Kloon disse, com um sorriso fino como um corte em sua face.

Mantos Negros se aproximaram dos dois lados da passagem, mais de uma dúzia.

Carnifex olhou para Thumil esperando algum sinal de que eles iriam resistir. Ele apertou as mãos em seu machado. 

"Apesar de já ter passado da hora do Conselho ir para cama," disse Thumil. "Oh, bem, cerveja depois, eu acho. Obrigado por nos avisar, garotinho." 

Isso era um nível muito pior do que "garoto," pelo que Carnifex podia ver; era um pouco melhor que "mocinha," ou "chupador de tetas sem bigode."

Kloon se enrijeceu.

Carnifex olhou para ele e apertou os olhos. "Você passa óleo em sua barba, rapaz?" Somente mulheres passavam óleo em suas barbas, e somente as prostitutas mais baratas.

A mão de Kloon foi para o projeto mal feito de pêlo facial, e por um momento, ele ficou desconcertado.

Carnifex estalou os dentes e balançou a sua cabeça, e então seguiu atrás de Thumil, junto com uma escolta de Mantos Negros logo atrás.

***

Ao invés de descer centenas de degraus em espiral em volta da Aorta para chegar ao sétimo andar abaixo, os Mantos Negros os conduziram para um pilar auxiliar um pouco afastado, e entraram através de uma porta escondida.

Carnifex teve que admitir: eles fizeram um bom trabalho ao escondê-la—eles ou os fundadores que haviam construído a cidade. Era invisível, mesmo para anões, mesmo para Carnifex, que era filho de um mineiro, e mineiros sabiam de todos esses truques.

A porta os levou a um poço que descia para a escuridão.

"O que nós fazemos agora?" Thumil perguntou para um dos Mantos Negros. "Pular?"

Passou pela cabeça de Carnifex que eles seriam empurrados, mas ele logo tirou esse pensamento de sua mente. Eles não haviam feito anda de errado, nada que os fizesse ficar contra o Conselho. Além disso, eles eram da Guarda da Ravina, e Thumil era um marechal, muito conhecido também, muito importante para desaparecer repentinamente. Mesmo assim, nada disso acalmou seus nervos enquanto estava perto da Krypteia. Eles eram malditos traiçoeiros das sombras, nem um pouco melhor do que ladrões e assassinos; não muito diferentes dos homúnculos, quando você compara os dois.

Ao invés de responder, o Manto Negro puxou a sua manga e revelou um avambraço prateado. Ele o levou a sua boca e murmurou alguma coisa, e em resposta, um uivo de agonia soou das profundezas do poço.

Uma corrente de ar atingiu a face de Carnifex, e aquela lamentação diminuiu para um choro, e então para um zumbido. Uma luz prateada piscou no fundo do poço, e então uma plataforma apareceu, não muito diferente do disco que o homúnculo havia andado até as águas do Sanguis Terrae.

"Subam," o Manto Negro disse.

Thumil estava exitante. Claramente, mesmo o marechal da Guarda da Ravina não havia tido acesso anteriormente a esse espaço escondido.

Carnifex, entretanto, não queria dar a Krypteia a satisfação de fazê-lo se submeter a intimidações dele, então ele embarcou mostrando indiferença, e Thumil logo se juntou a ele.

"Tem espaço para mais um," Carnifex disse ao Manto Negro com o avambraço. "Talvez espaço para mais dois, se nós nos apertarmos."

Ignorando ele, o Manto Negro murmurou para a sua avambraço novamente, e a plataforma caiu como uma pedra.

Era uma sensação estranha, caindo pelo poço, talvez mais estranho do que se dependurar do disco do homúnculo. A velocidade da descida virava as entranhas de Carnifex como uma panqueca—uma das panquecas da Cordy, pois todos diziam que eram as melhores. Sempre foram, desde que estavam na Ephebe juntos, a escola que preparava os anões para lutar, antes mesmo de eles aprenderem qualquer outra coisa.

Thumil ficou verde, mas para seu mérito, ele não vomitou enquanto a plataforma parou subitamente, e eles desceram em um corredor com estátuas alinhadas, algo que somente poderia estar no sétimo nível, na entrada do Dodecágono, o antro do poder do Conselho.

Duas colunas de Mantos Negros formavam um corredor para eles passarem. Claro, poderia ser uma guarda de honra, ou somente uma formalidade; mas para Carnifex, parecia mais uma ameaça.

Ele só esteve uma vez no sétimo andar antes, e foi para o discurso interminável do Conselheiro Moary sobre o porquê que o status quo não poderia ser mudado, o porquê de Arx Gravis não poder abrir comércio com Malkuthians fora da ravina, como o Conselheiro Yuffie havia proposto. Carnifex havia escutado cada palavra, apesar de estar de serviço, mas ele não podia, por sua vida, dizer qual era o argumento do Velho Moary. Tudo que ele lembrava era um monte de sobrancelhas franzindo e enrolação, "E se’s” e "Bom, eu não sei’s” sem fim. O Velho Moary era famoso por isso. Não que fosse uma fama boa, é claro. Mas ele conseguiu fazer o que queria, como ele sempre conseguia. Era muito mais fácil convencer os anões a deixar as coisas como elas estavam, do que introduzir mudanças, mesmo que fosse uma pequena. 

Yuffie tinha os seus motivos para querer realizar comércio com as terras da superfície, sem dúvida, e se analisarmos o seu perfil, eles não eram tão dentro da lei assim. Mas a idéia que acendeu a imaginação de Carnifex, instigou nele uma especulação sobre as coisas que poderiam ser encontradas lá em cima, qual antídoto para o tédio da ravina. Quando ele mencionara isso para seu pai, Droom fechou firmemente aquela idéia cheia de minhocas. Mineiros não eram conhecidos exatamente por sua sede por viagens, e especulação para eles era tão útil quanto uma picareta quebrada.

Thumil marchou à frente a um ou dois passos, claramente muito mais familiarizado com aquele ambiente. Como um marechal, ele havia suportado uma boa quantidade de intimações do conselho, e ele deixou escapar uma vez ou duas, que ele havia participado de reuniões, e ocasionalmente conversas privadas com Dythin Rala, a Voz do Conselho.

Atrás dos Mantos Negros nas laterias, Carnifex conseguiu vislumbrar as colunas com sulcos e estátuas dos reis míticos de Arnoch. À cerca da metade do caminho, eles entraram sob a cobertura do teto fechado que escondia a passarela das outras que estavam acima. Vergões de suporte de escarolita talhada—um mistério por si próprio, pois esse minério era mais duro do que diamante—deram espaço para paredes sem janelas com tijolos hexagonais. Âmbares luminosos colocados no teto banhavam o chão com um brilho âmbar. Um deles piscava intermitente, a sua borda luminosa em vermelho. A luz piscante que ele emitia no pavimento era como uma ferida sangrando, lutando em entrar e sair da realidade.

Eles pararam em frente à uma porta. Era de escarolita, também, mais preto que carvão com pontos verdes. Não havia maçaneta. Não era segredo que as doze portas que circundavam o Dodecágono eram hermeticamente seladas, mas o estranho era, que o mecanismo estava apenas na parte de fora. Qualquer que seja a intenção original da câmara do concelho, mostrava a idéia de ser uma cela elaborada. Talvez essa era a única forma que os anões de antigamente conseguiam finalizar seus trabalhos, garantir que seus líderes chegassem a uma decisão antes que lhes fossem permitidos sair e comer.

Se essa era a função original daquelas portas, talvez os anões de hoje pudessem aprender com a sabedoria de seus antepassados, pois o Conselho dos Doze era notório por sua enrolação, e todo mundo sabia que era composto de um bando de bundões indecisos. A idéia, ao que parecia a Carnifex, era encapsulada pelos dois conselheiros mumificados parados solenemente em cada lado da porta, sem dúvida com tanta energia na morte quanto tinham em vida.

Um dos Mantos Negros tocou sua avambraço em um painel cristalino na parede, e lentamente, centímetro por centímetro, a porta começou a subir.

Luz azul vazou por entre a abertura, cada vez maior, e pintou a passarela. Conforme eles entraram, Carnifex tentou localizar a sua fonte. Ele havia escutado sobre isso de Thumil: um brilho oculto que inundava as paredes interiores, o suficiente para iluminar cada canto, rachadura, e objetos, mas não tanto para fazer um anão espremer os olhos. Os conselheiros, como todo mundo, estavam acostumados com as sombras da ravina.

Rugbeard, o professor dos Anuais, disse que aquela luz era da origem remota dos gnomos, de um tempo no passado quando os homúnculos haviam se misturado com os anões. Alguns dizem que as duas raças tem a mesma origem, outros, que os anões são homúnculos alterados pelo Tecnocrata, Sektis Gandaw.

A câmara que eles entraram era enorme. Deve ter ocupado quase tudo, se não tudo, do sétimo nível da Aorta. Haviam doze lados com doze portas de escarolita que abriam para uma passarela diferente ou então para uma praça. Cabeças de Lordes Anões estavam gravadas em relevo no centro de cada porta. Eram talhadas em escarolita; mais um testemunho da habilidade e conhecimento que havia sido perdido. O minério pintado de verde absorvia energia, o que significada que as portas teriam feito o Dodecágono impregnável aos explosivos usados pelos mineiros para abrir caminho pelas rochas. Eles teriam garantido que a câmara era imune a magia, também, protegida contra a magia negra dita ser praticada em abundância nas terras do pesadelo de Qlippoth do outro lado das Montanhas Farfall.

Vinte e quatro colunas de malaquita mágica, como eles as chamavam, se estendiam das beiradas de cada parede para se encontrarem com um núcleo de ouro no meio do teto. O núcleo era moldado na forma de lâminas gêmeas de machado, simbolizando o Pax Nanorum, o Machado dos Lordes Anões, dito estar pendurado acima do trono do rei de Arnoch, a cidade mítica da origem.

Uma mesa grande de granito era o ponto de convergência da câmara. Era circundada por doze cadeiras de encosto alto feitas de picaretas, macetes, marretas e cinzeis soldados juntos—um outro símbolo, dessa vez dos trabalhadores que são o sangue da cidade.

Mantos Negros paravam em dupla nas paredes, tão parados quanto as estátuas alinhadas na passarela do lado de fora. Somente os seus olhos se moviam, seguindo Thumil e Carnifex enquanto eles entravam na sala.

Os conselheiros estavam espalhados pela sala, manchas brancas em tinta azu em seus robes, de forma uniforme em suas vestimentas, mas com seus cabelos e barbas de forma única. Aparentemente, eles tinham tido tempo para tais futilidades feitas para impressionar. Tempo que poderia ter sido gasto de uma maneira melhor fazendo algo, ao invés do tempo gasto em discussões sem fim que garantiam que nada iria mudar.

Como um grupo de dançarinos, eles flutuaram para as suas posições, cada um atrás de uma cadeira, em uma onda de movimento que era tudo, menos aleatório. De fato, parecia que era algo ensaiado, como se fosse daquela maneira que eles tivessem gastados seus dias isolados na câmara do conselho.

A única coisa que estragou a primeira impressão foi a meia furada do Velho Moary que despontava das suas sandálias. Eles olharam para Carnifex como se olhassem as meias velhas que o conselheiro havia usado no dia de seu discurso interminável.

Na ponta da mesa, Dythin Rala, a Voz do Conselho, cobriu a sua boca e bocejou. Essa ação o esvaziou, e ele se recostou em sua cadeira. Tomando como uma dica, os outros onze o seguiram, alguns arrastaram as cadeiras pelo chão, as girando, para manter Thumil e Carnifex em suas visões.

A Voz parecia cinza, e mesmo que sua barba estava lavada pela mesma luz azul como todo o resto, não havia como ocultar os riscos amarelos, sem dúvida, o resultado de muito fumo. Como se ele lesse o pensamento de Carnifex, o líder encarquilhado do Conselho retirou um longo cachimbo e começou a colocar tabaco nele.

O único conselheiro que Carnifex conhecia de vista era Brann Yuffie, e somente pela sua presença suspeita em partidas no círculo de luta, e pelos seus negócios clandestinos nas tavernas de Arx Gravis. Os rumores diziam, que ele estava contrabandeando somnificus do mundo de fora, e conseguindo um lucro tremendo ao viciar anões na erva narcótica. A Guarda da Ravina havia chego perto de desmascarar as atividades de Yuffie em várias ocasiões, até Thumil receber ordens de cima para recuarem.

Ao acender o seu cachimbo, Dythin Rala de alguma maneira conseguiu sinalizar ao conselheiro a sua direita que ele estava pronto para começar.

Com vigor em demasia, ao ver de Carnifex, o conselheiro girou em sua cadeira e fulminou Thumil com um olhar de abutre.

"Bem vindo, marechal. Sua prontidão é apreciada." Ele tinha uma voz anasalada, mas cada palavra era cuidadosamente pronunciada, com vogais curtas, consoantes cortadas, e com muitos "R" se arrastando. "Negócios ruins, de qualquer forma. Qual a sua opinião sobre isso?"

"Conselheiro Grago." Thumil o cumprimentou com um aceno de cabeça, mas direcionou a sua resposta para a Voz. 

Então, aquele era Grago, o chefe dos Mantos Negros, e tão amável quanto um peito-nu que acabou de ter a cerveja derramada por você, pelo que contaram a Carnifex. 

"A proteção do filósofo no Scriptorium foram ativadas no último suspiro dos sóis," Thumil disse

—Magia ou alguma coisa que o humano Aristodeus havia instalado para prevenir tais incursões. O filósofo era o único forasteiro permitido na cidade, apesar de ninguém dizer como ou o motivo da permissão ter sido dada. Tudo o que Carnifex sabia era que Aristodeus uma vez ensinou o seu irmão Lucius, e era conhecido por todos os anões de Arx Gravis desde o tempos imemoráveis. Ele era mais antigo, diziam, mais velho que o Velho Moary.

"O soldado Jarfy chegou primeiro na cena," Thumil continuou, "e nós o perdemos."

"Nunca ouvi falar dele," Grago disse, olhando ao redor da mesa para ver se alguém havia.

Dythin Rala soltou um anel de fumaça, e recuou para trás de suas pálpebras enrugadas.

"Então," Grago disse, "como ele morreu?"

Ele deu a impressão de que ele já sabia o que acontecera, que ele já tinha recebido o relatório da Krypteia.

Mesmo assim, ao mencionar morte, olhares preocupados foram trocados ao redor da mesa. Não era que um anão tinha sido perdido—acidentes nas minas eram comum - era que homicídio havia chego em Arx Gravis.

Thumil deferiu a Carnifex com a palma da mão aberta.

"Algo abriu um buraco no peito de Jarfy, Conselheiro." Carnifex se viu falando para Grago, o qual o olhar frio parecia exigir. "Um buraco que soltava fumaça perfurou sua armadura como se fosse feito de linho."

“Perfurou escarolita?” disse o conselheiro com uma face séria. Ele estava encurvado sobre a mesa como um homem velho, mas ele não podia ter mais de duzentos anos.

"Tolo," o grande palerma ao lado dele disse. Esse parecia meio peito-nu, com tatuagens vívidas em sua face e antebraços, e com contas de aço em sua barba trançada. "Guardas da Ravina são homens trabalhadores, não estou correto, Marechal? Nascidos das minas e dos andares inferiores. Escarolita é algo bem conhecido para eles se comparado com o resto de nós, não é, Grago?"

"Conselheiro Crony," disse o Velho Moary para o pateta. Dythin Rala pode ser a Voz, mas era Moary que fazia a maior parte da conversa, era o que Carnifex havia ouvido. "Conselheiro Jarrol. Há bastante tempo para perguntas, uma vez que o marechal e seu—Carnifex, não é, filho? Você estava de serviço em meu endereço. Como está seu pai, rapaz? Eu conheço Droom desde que ele era um garotinho."

Grago tossiu vigorosamente.

Todo mundo se virou para Dythin Rala, como se ele tivesse feito o barulho.

"Ah, sim," disse o Velho Moary. "Bem.  Err, continue, por favor."

Carnifex descreveu o que ele testemunhara, da melhor maneira que ele podia. Quando ele mencionou o homúnculo, murmúrios foram ouvidos ao redor da mesa. Quando ele descreveu o vôo no disco prateado para o pé da ravina, alguns dos conselheiros pareceram incrédulos, enquanto outros pareciam que estavam com dor de barriga.

Quando ele chegou a parte onde o homúnculo escapou para dentro das águas do Sanguis Terrae, disse, o Conselheiro Grago, "E você foi atrás dele, sim?" Seus olhos brilharam para os Mantos Negros que estavam na frente da parede.

A implicação que existia em sua pergunta não passou desapercebida para Carnifex. Nem para Thumil, também, por causa da maneira que o marechal lançou um olhar de aviso para ele. Perseguir o homúnculo no lago teria sido uma violação da lei: significaria deixar Arx Gravis. O punimento era o exílio, se você escolhesse em não voltar, ou execução, caso retornasse.

"Não, Conselheiro, ele não o fez," Thumil disse.

"É verdade?" Grago disse..

“É sério,” Carnifex disse. Ele teve que morder a sua língua para se conter em adicionar, "rapaz". Ele estava irado, e ele podia querer cortar o maldito em pedaços, mas não era a maneira de tratar um conselheiro. Especialmente quando a sua vida estava pendurada por fios bem finos.

Os olhos de Grago o encaram nos olhos por um longo tempo, como se ele estivesse procurando uma vulnerabilidade, espremendo uma confissão. Finalmente, ele disse, "Mas você pensou nisso, não é mesmo?"

Thumil soltou uma gargalhada. "Então você obviamente não conhece Carnifex, Conselheiro. Ele não pode nadar."

"Não pode nadar?" um conselheiro com olhos de fuinha disse em uma voz cheia de descrença gritante. "Mas isso é contra as regras." Ele olhou diretamente para Dythin Rala para ter uma confirmação.

A Voz abriu um olho preguiçosamente, e soltou um outro anel de fumaça.

"Isso é verdade, filho?" Perguntou, o Velho Moary. "Quer dizer, é um trabalho da mulher ensinar os seus filhos, assim como qualquer outra habilidade que não seja de sua profissão."

"Ela morreu, Conselheiro," Carnifex disse. Isso ainda trouxe um nó em sua garganta, mesmo que ele nem tenha tido qualquer vislumbre dela; embora tivesse ocorrido há cento e sessenta anos atrás, um dia a mais ou a menos.

"Morreu durante o parto," Thumil complementou para ter uma maior clareza.

"Oh," Moary disse. "Eu deveria saber? Digo, estava eu de plantão?"

O Velho Moary tinha sido um médico antes de se tornar conselheiro. Antes disse, diziam que ele fora um soldado com uma reputação assustadora.

"Muito depois de sua aposentadoria, Conselheiro. Ele morreu ao ter Carnifex."

O Velho Moary olhou ao redor da mesa. "Sim, claro. Um rapaz tão robusto como você, certamente não é velho o suficiente para ter sido vítima de minhas ministrações, não é?"

Ele levantou uma mão trêmula. Foram esses tremores que alegadamente o forçaram a deixar as cirurgias e abriram caminho para à política.

"Quando minha mãe morreu," Carnifex disse, sentindo agora a necessidade imensa de defender a sua família, "meu pai, Droom, estava muito ocupado com as minas, e meu irmão Lucius estava mergulhado em seus livros."

Grago abriu a sua boca para dizer alguma coisa, provavelmente uma objeção ao ver que a conversa havia escapado dele, mas foi Dythin Rala que falou.

"O prodígio de Aristodeus, certo?"

"Isso mesmo, Conselheiro," Carnifex disse.

"Era o que eu pensava." Os olhos da Voz fecharam novamente, e ele se recostou, fumando o seu cachimbo.

Carnifex olhou para Thumil, ponderando o que as palavras de Dythin Rala significavam. 

Thumil encolheu os ombros. 

Talvez era por causa que Lucius era o único discípulo do filósofo—pelo menos em Arx Gravis. Aristodeus vinha e ia sempre que desejava, aparecendo quase que de lugar nenhum. Carnifex só podia imaginar as discussões calorosas que o Conselho havia tido sobre Lucius ter sido escolhido como aluno, mas, assim como todo o resto, o filósofo conseguiu o que desejava.

"Então, o que estava faltando?" um conselheiro com a cara emburrada disse de trás de uma pilha de livros que estavam a sua frente na mesa. O robe dele era mais amarelo do que branco, sua barba era emaranhada e cheia de caspa. Ele tinha bochechas vermelhas, não porque estava embaraçado, mas por causa de erupções cutâneas agressivas. Ele coçou a sua cabeça, e caspa caiu em seus ombros. "Presumivelmente, um dos fólios Arnochianos, ou uma escritura mais antiga."

"O que faz você pensar isso, Conselheiro Dorley?" Grago perguntou. Havia um ar de acusação em sua tom.

Dorley puxou um par de óculos do bolso de seu robe e os colocou em seu nariz. "Porque eles têm um valor inestimável. E porque a cena do crime é o Scriptorium. O que mais eles poderiam ter levado? As Jóias do da Coroa do Rei de Arnoch? Um caixote com barras de ouro disfarçado de livro?"

A bochecha de Grago tremeu, e seus lábios se apertaram em uma linha fina. Ele bateu o deu indicador rapidamente na mesa.

"Um livro foi levado," Thumil disse, com um olhar nervoso para Carnifex. “Um dos Anuais, mas ele foi—”

"O ladrão o devolveu," disse Carnifex. "E como eu disse, ele era um homúnculo."

"Isso é o que mais me preocupa," um conselheiro imensamente gordo disse. Ele mexeu em sua cadeira e a arrastou pelo chão. Ele respirou como um macaco e balançou as suas bochechas. "Um gnomo das profundezas infestando a cidade. Digo, as imprecações são magnânimas."

Carnifex soltou um olhar para Thumil. O Marechal estava com a expressão dura como pedra, olhando diretamente para frente, mas algo sobre a rigidez de sua mandígula revelava que ele estava se esforçando para não rir.

"Paz, Conselheiro Garnil," Disse o Velho Moary. "Você não deve se preocupar. Quer dizer, e se—"

"Me parece," um conselheiro de cabelo branco disse, "que isso é um monte de baboseira sobre nada." 

Ele não parecia velho o suficiente para que seu cabelo tivesse perdido a sua cor. Carnifex esperava ver olhos rosas para combinar, mas o conselheiro não era albino: os seus olhos eram de um azul brilhante. Ele era alto, também, para um anão—metade de uma cabeça acima de todo mundo que estava sentado na mesa.

"Oh, Conselheiro Castail?" Grago disse.. "E qual o motivo, então?"

"É obviou, não?" Castail se virou para a Voz. Em perfil, seu nariz lembrava um bico, e com seu queixo altivo, você teria sido perdoado se você o tivesse confundido com uma personificação de uma das estátuas dos Lordes Anões. "O livro foi levado, e subseqüentemente retornado. Nada foi levado. Nenhum mal foi causado. Dou como caso fechado."
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